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Resumo

Este documento define e formaliza o conceito de FOSI (Fear of Staying In): o 

medo  de  permanecer  em  uma  posição  financeira  vencedora,  que  leva  o 

investidor a realizar o lucro cedo demais e a abandonar um movimento antes 

do seu potencial. O FOSI é apresentado como o oposto conceitual e temporal 

do FOMO (Fear of Missing Out):  enquanto o FOMO faz o investidor entrar 

tarde por medo de ficar de fora, o FOSI o faz sair cedo por medo de devolver o 

que já ganhou. Argumenta-se que o FOSI é, na prática, mais custoso que o 

FOMO, porque atua no exato momento em que a análise estava correta e a 

posição,  vencedora.  O  conceito  é  ancorado  na  literatura  de  finanças 

comportamentais  —  em  especial  na  Teoria  da  Perspectiva  (Kahneman  e 

Tversky,  1979),  no  efeito  disposição  (Shefrin  e  Statman,  1985)  e  na  sua 

medição empírica (Odean, 1998) —, é ilustrado por um caso documentado com 

registro em blockchain, e ganha um instrumento próprio de medição, a Escala 

FOSI. Propõe-se, por fim, o princípio da técnica de mitigação e o lugar formal 

do FOSI no vocabulário do investidor.
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1. Introdução: um medo sem nome

O vocabulário do mercado financeiro é rico em nomes para os erros do 

investidor. FOMO, o medo de ficar de fora, entrou no léxico popular e 

descreve com precisão quem entra tarde, no topo da euforia, movido 

pela sensação de estar perdendo uma oportunidade. Há termos para a 

ganância,  para  o  pânico,  para  a  manada.  Existe,  porém,  um  erro 

comum, caro e recorrente que, até este trabalho, permanecia sem nome 

próprio.

Trata-se  do  medo  que  ataca  no  lado  oposto  da  operação.  Não  na 

entrada,  mas  na  saída.  Não  quando  o  investidor  está  de  fora,  mas 

quando ele está dentro — e ganhando. É o medo de permanecer em uma 

posição vencedora: a ansiedade de devolver ao mercado um lucro que já 

aparece na tela,  e que empurra o investidor a realizar cedo demais, 

cortando  um  movimento  que  ainda  tinha  muito  a  entregar.  Este 

documento dá nome a esse fenômeno: FOSI, Fear of Staying In, o medo 

de permanecer.

Nomear um fenômeno não é um exercício de vaidade. É uma condição 

para estudá-lo, medi-lo e corrigi-lo. O que não tem nome não pode ser 

discutido  com  precisão,  nem  ensinado,  nem  combatido  de  forma 

sistemática. Ao propor o termo FOSI, este trabalho pretende preencher 

uma  lacuna  concreta  no  vocabulário  das  finanças  comportamentais, 

oferecendo ao investidor e ao educador uma palavra para aquilo que, 

até aqui, era apenas uma sensação difusa e não examinada.

2. Definição formal

DEFINIÇÃO
FOSI (Fear of Staying In) é o viés comportamental que consiste no medo de 
permanecer em uma posição financeira que está em lucro, levando o 
investidor a realizar o ganho prematuramente, antes que a tese ou a 
estrutura técnica que motivou a operação se complete. É um erro de saída, 
não de entrada, e manifesta-se precisamente quando a operação está correta 
e vencedora.



Três elementos definem o FOSI e o distinguem de uma realização de 

lucro racional. Primeiro, a posição está vencedora: o FOSI não ocorre 

no prejuízo, mas no ganho. Segundo, a saída é prematura em relação a 

um plano ou a uma leitura técnica anterior: o investidor sai antes do 

alvo que ele mesmo havia estabelecido. Terceiro, e mais importante, a 

motivação da saída é emocional,  não técnica: o gatilho é o medo de 

devolver o lucro, ainda que se vista de justificativa analítica.

A distinção do terceiro ponto é sutil e decisiva. Realizar lucro em um 

alvo planejado, ou diante de um sinal técnico objetivo de reversão, não é 

FOSI — é disciplina. O FOSI começa quando a decisão de sair é tomada 

pela ansiedade, e a análise é apenas convocada depois, para justificar o 

que o medo já havia decidido. A diferença entre a disciplina e o FOSI 

não está no ato de vender, mas na origem da ordem: se ela nasce do 

plano, é método; se nasce do aperto, é FOSI.

3. O eixo do tempo: FOSI como oposto do FOMO

O FOSI só se compreende plenamente em contraste com o FOMO. Os 

dois são medos, e os dois levam a decisões ruins, mas atuam em pontos 

opostos  da  linha  do  tempo  de  uma  operação,  e  com  assinaturas 

emocionais opostas. O FOMO atua na entrada: é o medo de perder uma 

oportunidade  em curso,  e  leva  a  comprar  tarde,  no  topo,  quando  o 

movimento já foi reconhecido pela multidão. O FOMO grita — é ruidoso, 

coletivo, contagioso. O FOSI atua na saída: é o medo de permanecer 

numa posição já vencedora, e leva a vender cedo. O FOSI sussurra — é 

silencioso, individual, íntimo.

Dimensão FOMO FOSI
Momento da operação A entrada A saída
O medo é de... Ficar de fora do ganho Devolver o ganho obtido
Erro que provoca Comprar tarde, no topo Vender cedo, antes do 

alvo
Volume emocional Grita: ruidoso e coletivo Sussurra: silencioso e 

íntimo
Estado da posição Ainda não se está nela Já se está nela, e em 

lucro
Custo típico O prejuízo de entrar mal O lucro não realizado que 

foge
Autor e ano do termo P. McGinnis, 2004 J. Cabral, 2025



Do  contraste  emerge  a  tese  central  sobre  o  custo.  O  FOMO  faz  o 

investidor  entrar  em uma operação  ruim,  cujo  prejuízo  é,  em geral, 

limitado  pela  gestão  de  risco.  O  FOSI  faz  o  investidor  sair  de  uma 

operação  boa,  e  o  custo  dele  não  tem  teto:  é  todo  o  lucro  que  o 

movimento ainda entregaria, e que fica com o mercado.

O FOMO custa o preço de um erro. O FOSI custa o preço de um 
acerto abandonado.

4. Fundamentação científica

O  FOSI  não  é  uma  invenção  sem  lastro.  É  a  nomeação  específica, 

aplicada  ao  momento  da  saída,  de  mecanismos  psicológicos  bem 

estabelecidos na literatura de finanças comportamentais. Três trabalhos 

seminais o sustentam.

4.1  A aversão à perda (Kahneman e Tversky, 1979)

A Teoria da Perspectiva demonstrou, em experimento controlado, que a 

dor psicológica de perder é aproximadamente duas vezes maior que o 

prazer  de  ganhar  um  valor  equivalente.  Essa  assimetria  é  a  raiz 

emocional  do  FOSI.  Quando  uma  posição  está  em lucro,  esse  lucro 

passa a ser percebido como um ganho já possuído, e a perspectiva de 

devolvê-lo  ativa  a  aversão  à  perda  com  força  desproporcional.  O 

investidor não teme deixar de ganhar mais. Teme perder o que sente 

que já é seu — e essa dor antecipada é o combustível do FOSI.

4.2  O efeito disposição (Shefrin e Statman, 1985)

O  trabalho  que  cunhou  o  termo  efeito  disposição  descreveu  uma 

tendência  sistemática  dos  investidores:  vender  os  ativos  vencedores 

cedo  demais  e  reter  os  perdedores  por  tempo  demais.  A  primeira 

metade dessa tendência é precisamente o comportamento que o FOSI 

nomeia  em sua  dimensão  emocional.  O  efeito  disposição  descreve  o 

padrão  estatístico  observável  nas  carteiras.  O  FOSI  descreve  a 

experiência subjetiva — o medo específico — que produz esse padrão no 

instante da decisão. Um é a visão de fora, nos dados. O outro é a visão 

de dentro, na mente do investidor.

4.3  A medição empírica (Odean, 1998)



Analisando  dez  mil  contas  reais  de  investidores  em  uma  corretora 

americana, Odean confirmou o efeito disposição fora do laboratório: os 

investidores realizam seus ganhos a uma taxa significativamente maior 

do que realizam suas perdas — e os vencedores vendidos continuam, em 

média, subindo mais do que os perdedores mantidos. O comportamento 

que o FOSI nomeia não é uma hipótese: é um padrão medido, replicado 

em décadas de estudos subsequentes.

A CONTRIBUIÇÃO DO CONCEITO
A literatura já havia identificado o padrão (efeito disposição), a sua raiz 
(aversão à perda) e a sua medida (Odean, 1998). O que faltava era um nome 
para a experiência vivida — o medo específico do momento da saída — que 
pudesse ser reconhecido, ensinado e combatido pelo próprio investidor em 
tempo real. O FOSI preenche essa lacuna: transforma um padrão estatístico 
em um inimigo identificável.

5. Evidência: o caso que batizou o conceito

O conceito de FOSI não nasceu na teoria. Nasceu da observação direta 

do  fenômeno  em  operações  reais  do  autor  —  a  primeira  delas  em 

outubro de 2023, na sua primeira posição em uma altcoin no mercado 

cripto — e foi batizado a partir do caso mais bem documentado da série, 

apresentado aqui em resumo e, em detalhe, na obra que acompanha 

este trabalho.

Em abril de 2025, o autor entrou comprado em Ethereum na região do 

fundo de um ciclo corretivo, a aproximadamente 1.471 dólares. A leitura 

técnica havia evitado a entrada no topo eufórico e aguardado a captura 

de liquidez.  O aporte de vinte e  cinco mil  dólares foi  registrado em 

blockchain.  A  entrada  foi  tecnicamente  precisa:  confluência  de 

Fibonacci, contagem de ondas de Elliott e leitura de estrutura, todas 

alinhadas.



Registro em blockchain da entrada: 25.000 USDT convertidos em 16,99 ETH na região 
do fundo, a ~1.471 dólares. A prova material de que a operação foi real e a entrada, 

precisa.

A posição avançou a favor. Ao acumular mais de cinquenta por cento de 

lucro,  e  diante  de  sinais  de  enfraquecimento  em  um  ponto  de 

resistência, o autor sentiu o medo de devolver o ganho. Em junho de 

2025, encerrou a posição na zona dos 2.200 dólares, convertendo os 

vinte e cinco mil dólares em cerca de trinta e nove mil. Uma vitória, 

aparentemente. Mas a decisão de sair não veio do plano técnico original 

— veio do medo. Era o FOSI em ação, ainda sem nome.

O  que  se  seguiu  quantifica  o  custo  do  fenômeno.  Após  a  saída,  o 

Ethereum não recuou. Disparou até o topo do ciclo, na região de 4.855 

dólares — uma valorização de aproximadamente duzentos e trinta por 

cento a partir do fundo comprado. A posição de vinte e cinco mil dólares 

teria superado oitenta e dois  mil  dólares no topo.  O custo do FOSI, 

naquela única operação, passou de quarenta mil dólares de lucro não 

realizado, em uma posição montada com precisão.

O DADO CENTRAL DO CASO
A entrada foi tecnicamente correta e a posição, vencedora. O erro não esteve 
na análise, mas na saída movida por medo. Este é o traço definidor do FOSI: 
ele não pune o erro de análise — pune a incapacidade de permanecer em um 
acerto. Foi a magnitude documentada dessa perda, superior a quarenta mil 
dólares em um único trade, que tornou impossível ignorar o fenômeno e 
exigiu que ele fosse nomeado.



6. Anatomia do mecanismo

O FOSI opera por uma cadeia psicológica que pode ser decomposta em 

quatro elos — o que permite interrompê-lo em qualquer ponto. A cadeia 

parte de um Pensamento, que gera um Sentimento, que impele a uma 

Ação, que produz um Resultado (P.S.A.R.).

O pensamento é a projeção de perda: e se o lucro voltar? O sentimento 

é a ansiedade — a aversão à perda ativada pela posse do ganho. A ação 

é a venda prematura, a ordem colocada por impulso. O resultado é o 

lucro  cortado,  o  movimento  abandonado  antes  do  alvo.  O  ponto  de 

intervenção mais eficaz está no início da cadeia, antes que o sentimento 

se transforme em ação irreversível — e é sobre esse ponto que atuam a 

medição e a técnica.

7. Medição: a Escala FOSI

Um  viés  nomeado  pode  ser  medido  —  e  um  viés  medido  pode  ser 

tratado na intensidade certa. Para isso foi desenvolvida a Escala FOSI: 

um  instrumento  autoral  de  autoavaliação  com  oito  perguntas  de 

comportamento  real,  que  classifica  a  intensidade  do  medo  de 

permanecer em quatro níveis — ausente (0 a 12 pontos), leve (13 a 20), 

moderado (21 a 27) e grave (28 a 32). O instrumento foi desenhado para 

reaplicação  periódica:  o  investidor  estabelece  sua  linha  de  base  e 

acompanha, em números, a própria evolução ao longo dos meses.

A  Escala  FOSI  não  é  um  teste  psicométrico  validado  nem  um 

diagnóstico  clínico;  é  um  instrumento  educacional  de 

autoconhecimento,  inspirado  no  princípio  médico  do  estadiamento: 

antes  de  tratar,  medir.  A  versão  completa  integra  a  obra  que 

acompanha este documento, e uma versão interativa está disponível em 

fosi.com.br.

8. Mitigação: o princípio da técnica



Identificar e nomear o FOSI é o primeiro passo. Combatê-lo exige um 

método  que  substitua  a  decisão  emocional  por  um  procedimento 

definido a frio.  O princípio central  da técnica de mitigação proposta 

cabe em uma máxima: limitar o prejuízo sem limitar o ganho.

Na prática, isso se traduz em uma regra de execução: nunca posicionar 

a  ordem  de  venda  à  frente  do  preço,  por  antecipação  do  medo.  O 

investidor  marca  os  alvos  com  antecedência,  aguarda  o  preço 

ultrapassar o alvo, e só então posiciona a ordem de realização parcial 

atrás do preço, no nível já vencido. Se o preço continua, a posição corre 

junto. Se recua, a realização acontece em vitória, no lugar planejado — 

e  não  por  pânico.  A  decisão  de  saída  deixa  de  ser  tomada  pela 

ansiedade  e  passa  a  ser  executada  pela  estrutura.  O  detalhamento 

completo da técnica, com os casos documentados de aplicação, é objeto 

da obra que acompanha este documento.

9. Autoria e cronologia do conceito

Para  fins  de  registro,  estabelece-se  a  cronologia  da  formulação, 

sustentada por documentos datados. Ela tem três marcos. O primeiro é 

a  origem vivida:  outubro de 2023,  quando o autor,  em sua primeira 

operação com uma altcoin no mercado cripto, vendeu cedo uma posição 

vencedora  por  um  medo  que  não  sabia  nomear  —  e  registrou  a 

observação. O segundo é o método: o M.E.S.T.R.E., sistema de leitura 

de mercado e gestão de carteira empregado nas operações posteriores, 

formalizado em documento datado de 31 de março de 2025 e registrado 

em 29 de abril de 2025.



Registro do método M.E.S.T.R.E., datado de 29 de abril de 2025 — anterior ao batismo 
do conceito.

O  terceiro  marco  é  a  nomeação:  o  termo  FOSI  foi  formalizado  em 

documento datado de 10 de julho de 2025, cerca de vinte e quatro dias 

após o encerramento da operação de Ethereum descrita na seção 5. A 

sequência é significativa: o método que permitiu a entrada correta veio 

antes;  o  nome do  medo  que  causou  a  saída  precoce  veio  depois  — 

precisamente  porque  foi  a  experiência  documentada  da  falha  que 

revelou  a  necessidade  de  nomear  o  fenômeno.  O  investidor  tinha  o 

sistema para entrar. Faltava-lhe o nome para o inimigo que o fazia sair.

Registro da criação do termo FOSI, datado de 10 de julho de 2025. O conceito nasceu 
da observação documentada do fenômeno em operação real, não da especulação 

teórica.

10. Conclusão

Este documento propôs e formalizou o conceito de FOSI,  o medo de 

permanecer  em uma posição vencedora,  como o  oposto  conceitual  e 

temporal  do  FOMO.  Argumentou-se  que  o  FOSI,  embora  menos 

discutido,  é  frequentemente mais custoso,  por atuar no momento do 

acerto e ceifar lucros sem teto. O conceito foi ancorado na aversão à 

perda, no efeito disposição e na sua medição empírica; ilustrado por um 

caso  documentado  com  registro  em  blockchain;  dotado  de  um 

instrumento de medição, a Escala FOSI; e situado em uma cronologia de 

autoria sustentada por documentos datados.



A contribuição central não é descobrir um comportamento novo, mas 

dar nome preciso a um comportamento conhecido, no exato ponto em 

que  ele  é  vivido  pelo  investidor.  Um  padrão  estatístico,  o  efeito 

disposição,  ganha assim uma face reconhecível  — um inimigo que o 

investidor  pode  identificar  em  tempo  real,  no  instante  em  que  o 

sussurro começa. E o que se pode nomear, se pode enfrentar.

Vencer o FOSI não é deixar de sentir o medo. É deixar de 
obedecer a ele.

Fica o convite ao investidor, ao educador e ao pesquisador para que 

adotem, examinem e refinem o conceito. O FOSI é oferecido não como 

uma palavra final, mas como uma primeira palavra: o nome que faltava 

para um dos erros mais silenciosos e caros do mercado. O tratamento 

completo  —  anatomia,  escala,  técnica  e  casos  documentados  — 

encontra-se  na  obra  que  acompanha  este  documento:  FOSI  —  A 

Anatomia do Medo de Permanecer (J. Cabral).
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NOTA DE TRANSPARÊNCIA E CONFORMIDADE

Este documento tem finalidade educacional e conceitual. O caso relatado é real e 
documentado,  apresentado  como ilustração  de  um viés  comportamental,  e  não 
constitui recomendação de investimento nem promessa de resultado. Resultados 
passados não garantem resultados futuros. Operar no mercado financeiro envolve 
risco  de  perda,  inclusive  total.  Cada  pessoa  é  responsável  pela  gestão  do  seu 
capital. Para orientação personalizada, consulte um profissional habilitado.


